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Ato 1: 
Apresentação


		




		

			
Capítulo 1


			
Recomeço


			Era verão de 2016, Noah Collins, um garoto jovem e normal que só estava de férias em Nova York, acabou se envolvendo de cabeça no que se tornaria a maior mudança de sua vida.


			O mundo inteiro tremia, parecia que tudo desmoronaria em questão de segundos. Não era um simples terremoto, era algo de fora desse mundo que causava isso. Fendas impossíveis que refletiam a vastidão do espaço sideral se abriram no chão em diversos lugares.


			Elas demonstravam muito perigo, mas por sorte quase ninguém caiu nelas, sendo Noah uma das únicas pessoas que passou por isso.


			Collins estava na rua, assustado com o que estava acontecendo, mas ao ver uma criança quase caindo por uma daquelas fendas ele se moveu sem pensar duas vezes, conseguindo salvar o menino, o que o levou a cair em seu lugar.


			Felizmente, Noah acordou são e salvo em um beco daquela mesma cidade quando os terremotos pararam, ele nunca entendeu toda aquela situação, mas seguiu sua vida com certeza em sua mente de que ele seguia sendo o mesmo desde então.


			Pense em um pequeno apartamento. Um quarto, um banheiro, uma sacada e uma cozinha com sala juntas. Todas as paredes de madeira, estantes cheias de bonecos e quadrinhos de Super-Heróis e personagens vindos de animes, um sofá grande e bege com almofadas verdes, uma pequena mesa preta com três banquetas na frente de um enorme quadro de um personagem escalador de paredes americano era o que preenchia a minha pequena sala. Uma cozinha simples, uma máquina de lavar, uma geladeira bacana, um fogão que eu briguei pra pegar o ponto do arroz e alguns armários. O banheiro nem era tão luxuoso, mas a cortina de abacaxis, os produtos pro cabelo e os esmaltes davam um toque especial.


			Vendo em retrospecto, a sacada era o lugar mais vazio, só tinha uma mesa alta com quatro cadeiras, cenário de vários jantares com os meus amigos. Essa era a minha casa durante esses últimos dois anos. Uma cama de casal com roupa de cama cinza, uma mesa preta, com uma cadeira ergonômica preta com branco, com um setup simples, um armário relativamente grande e algumas estantes com sapatos era o que preenchia o quarto de Noah Collins.


			Noah é um jovem de dezessete anos, possui uma pele levemente escura, uma estatura mediana, um porte físico relativamente desenvolvido, alguns sinais no rosto, unhas pretas e costuma usar um moletom preto por cima de uma camiseta branca, junto de uma calça jeans cinza toda rasgada, óculos pretos redondos, inúmeros anéis personalizados, pulseiras de pedrinhas e duas botas grandes. Seu cabelo é preto, com a parte de cima sendo bem volumosa, diferente das laterais e a parte de trás de sua cabeça, estando praticamente raspada por completo. Sua expressão costuma ser amigável, mas sempre está atento a tudo e pode ser bem expansivo.


			POV1 Noah Collins


			< 16 de setembro de 2017; Espanha; 
Valência; Cidade de Valência; 
Extramurs; Residência de Noah >


			Constantemente a mudança aparece na minha vida. Até perdi as contas de quantas vezes eu mesmo mudei, mas nossa, acho que nunca tive uma semana tão conturbada quanto essa. Eu estou ficando louco com tanto estresse vindo dos resultados das provas, sem comentar a pilha de caixas com os meus pertences que estão cobrindo o meu apartamento.


			Logo após acordar de um cochilo pela tarde, eu quase nem consegui chegar no banheiro para escovar meus dentes por conta do cansaço, mas Cecilia tinha me ligado.


			— Boa noite… — eu disse com uma voz rouca enquanto esfregava meus olhos.


			— Boa noite, N. Como vai o começo da mudança? — Cecilia me perguntou, ela parecia empolgada por mim.


			— Começo não é bem a palavra que descreve tudo isso — falei rindo enquanto olhava praticamente todas as minhas coisas recolhidas.


			— Vai ser divertido. Para ser sincera? Eu tô com inveja de você, adoraria ir para Los Angeles — ela afirmou, mesmo com a Lopez tentando me animar, eu só queria descansar mesmo.


			— Eu sei. Acho que só estou meio cansado de mudanças. Tem sido tantas nos últimos anos… mas tudo bem. Isso será um recomeço — afirmei enquanto sorria e olhava para a cidade no amanhecer.


			— A que horas é o seu voo mesmo? — ela perguntou depois de uns segundos de silêncio.


			— Às 21h, por quê…? AH, CARALHO, EU TÔ ATRASADO!! — gritei jogando meu telefone pro ar. — Eu te ligo quando chegar lá. Te amo, beijo — falei após pegar o telefone e desligar ele.


			< Espanha; Valência; Cidade de Valência; 
Manises; Aeroporto; Zona de Despache >


			Entre desespero e pressa, felizmente deu o tempo certinho de colocar todas as caixas no caminhão do Francisco, um amigo do meu pai, e chegar no aeroporto. Francisco me deixou na zona de despache e me ajudou com as malas até a porta de embarque.


			— Muito obrigado por tudo, Francisco, de verdade. Toda a ajuda de vocês… — eu dizia, mas ele me interrompeu.


			— Tá tudo bem, Noah. As suas coisas devem chegar hoje à noite no seu apartamento lá em Los Angeles. Cuida-se, mas se lembra de voltar pra ver a gente — ele afirmou sorrindo enquanto me abraçava.


			Então eu entrei no avião e vi as mensagens do meu pai me desejando boa viagem. A gente não se dá muito bem e nem sempre pode estar presente, na verdade quase nunca, mas ele faz o melhor que está ao seu alcance e sou grato por isso.


			< 17 de setembro de 2017; 
Estados Unidos da América; Califórnia;
Los Angeles; Downtown; Apartamento de Noah >


			Passei praticamente todas as 15 horas de viagem sem conseguir dormir por conta da ansiedade de chegar logo. Que bom que consegui me distrair com uns filmes bem bizarros de uns macacos assassinos que se rebelaram contra a humanidade. Como eu só levava comigo uma mala, foi bem fácil pegar um táxi até a casa.


			A porta 17. Um apartamento relativamente pequeno, bem parecido ao meu apartamento antigo, mas com paredes brancas e com uma sacada menor. Parecia bem aconchegante, mas, por enquanto, bastante vazio. Só tinha um sofá na sala e uma cama no quarto, a cozinha e o banheiro estavam completos, mas meus pertences ainda não deixavam esse lugar com cara de meu.


			Como combinado, liguei para a Cecilia assim que deixei minha mala no meu quarto.


			— Cecilia? — eu disse após ela atender.


			— Noah! Como foi a viagem? — ela perguntou em seguida.


			— Digamos que sanguinária — falei rindo enquanto abria as janelas.


			— Tá… né. O que você acha do seu apartamento novo? — Cecilia continuou.


			— Parece bom, tudo funciona. Agradece a tua mãe por mim. Ela ter me ajudado a encontrar esse apê e também o colégio significa muito — falei enquanto testava as lâmpadas.


			— Tranquilo, você ter decidido ir praí atrás do seu sonho é um passo enorme, essa é a nossa maneira de te incentivar. Quando você recebe as notas das provas? — ela me perguntou.


			— Essa tarde… acho que essa tarde vou sair pra almoçar em algum lugar e esperar os resultados… — eu dizia, mas minha conversa com Cecilia foi cortada de maneira repentina por uma voz masculina e jovial que vinha da porta de entrada aberta.


			— Tava na hora já de alguém morar aqui.


			Era um garoto alto, de pele clara, magro, de olhos castanhos e cabelo de cor granata. Ele usava uma grande jaqueta bomber verde por cima de uma camiseta preta de gola alta com uma estampa de Noragami, uma calça jeans da mesma cor e sapatos sociais de cor vinho. Ele estava apoiado no batente da porta, olhando de maneira curiosa para mim e meu apartamento.


			— Desculpa, vou ter que desligar, falamos depois — falei para Cecilia enquanto desligava e guardava meu telefone. — Com licença, quem é você? — perguntei pra ele.


			— Alan, da porta 22. Minha mãe me disse que teria um aluno novo do Hamill’s International High School no prédio, eu só não esperava que fosse o cara que caiu em uma das Fendas de Urd — ele afirmou enquanto se aproximava, mostrando a notícia do dia em que eu sofri aquele acidente em Nova York.


			— Já começou… não sou esse cara. E não sei ainda se passei nas provas — afirmei de maneira cabisbaixa, já me cansei de todo mundo me perguntando sobre aquele dia.


			— Ah, qual é, não se faça de desentendido, obviamente é você aqui — ele disse enquanto mostrava seu telefone com a notícia “Garoto latino salva criança na quinta avenida” aberta.


			— Tá bom, talvez seja eu nessa matéria, mas não mudei depois disso, sou o mesmo que era antes.


			Isso era mentira, meu metabolismo aumentou muito desde então, mas não notei nenhuma alteração fora isso.


			— Isso ainda te faz um centro de atenções gigante — ele falou rindo. — Desculpa por essa situação, vamos recomeçar. Eu me chamo Alan Garcia, como você se chama? Na revista não colocam o teu nome — Alan disse enquanto estendia sua mão para mim, e eu apertei.


			— Eu me chamo Noah… Noah Collins. Gostei da camiseta — falei, com ele ficando com as bochechas vermelhas.


			— Obrigado. Você também gosta de Noragami? — ele me perguntou.


			— Nunca vi, mas sou muito fã de outros animes, como Fullmetal Alchemist — afirmei enquanto tirava da minha mala um mangá de Fullmetal, com Alan sorrindo.


			— Que legal! Eu não conheço muita gente que goste dessas coisas aqui na região. O mais próximo de estar no popular atualmente são histórias de Super-Heróis, que a maioria das pessoas começaram a gostar mais disso desde que eles mesmos começaram a surgir aqui — ele comentou.


			— Bom, se serve de algo. Agora você tem um vizinho nerd — falei enquanto dava uma leve risada. — Você sabe de algum restaurante em que poderíamos ir agora? Essa tarde chegam minhas notas das provas de acesso e além de ter bastante fome, eu queria conhecer um pouco da cidade — perguntei, com Alan me olhando e sorrindo.


			— Sim! Eu adoraria te mostrar um pouco da cidade. Você gosta de comida oriental? — ele me perguntou enquanto saía do meu apartamento.


			— Em geral? Sim — respondi.


			— Perfeito! Vou te apresentar um restaurante que gosto muito. Espero que você não se incomode de andar um pouco — Alan afirmou enquanto eu saía do apartamento e fechava a porta.


			— Acho que não tenho muita escolha… — sussurrei enquanto Alan saía na minha frente.


			< Estados Unidos da América; 
Califórnia; Los Angeles;
Chinatown; Foo-Chow Restaurante >


			Depois de andar muito, mas muito mesmo, Alan me apresentou boa parte do centro de Los Angeles. Então nós chegamos ao restaurante Foo-Chow, onde pedimos dois menus e duas bebidas de cola, e começamos a conversar enquanto comíamos.


			— Então por que você está aqui? — ele me perguntou enquanto molhava uma guioza em molho shoyo.


			— Sinceramente? É o lugar com mais Super-Heróis no mundo. Sempre foi meu sonho viver em LA, mas sei lá, eu gostaria de me tornar um deles — eu disse depois de dar um gole da minha bebida


			— Não posso negar que já pensei nisso, mas não é muito perigoso? — Alan perguntou, tapando sua boca enquanto mastigava.


			— Talvez, quer dizer, com certeza, mas eu os admiro muito — eu afirmei.


			— Eu também. Quando era mais novo eu até fazia parte de uma página no Facebook de pessoas que faziam conspirações de que na Segunda Guerra Mundial existiu um grupo de super seres que lutaram do lado da aliança… — ele dizia, mas eu o interrompi.


			— Nossa, eu também! Isso meio que foi confirmado com o Arma-T aparecendo em público ano passado.


			É bem legal poder finalmente falar com alguém sobre isso.


			— Bem na época que você caiu naquela fenda, né? — ele perguntou enquanto olhava seriamente no fundo dos meus olhos, nesse momento eu só conseguia pensar naquilo, é como se eu tivesse me desconectando do mundo e me jogado de novo pra lá.


			Um lugar estranho, todo escuro, um chão esfarelado, algo entre a areia e terra, mas totalmente escuro. Vários escombros de construções de épocas e civilizações diferentes e um horizonte totalmente escuro. Um cenário perfeito para um pesadelo. Meus pensamentos foram bruscamente interrompidos pelo meu telefone, que começou a vibrar. Era o número do colégio.


			— Tá tudo bem? — Alan me perguntou enquanto acenava pra mim.


			— Sim… sim. Com licença, eu tenho que atender o telefone — eu disse enquanto me levantava e saía do restaurante.


			Depois de alguns segundos parado no meio da rua olhando o telefone tocar, eu o atendi.


			— Noah Collins? — falou uma voz masculina e de alguém com idade avançada.


			— Esse sou eu — afirmei.


			— Parabéns, rapaz, você passou. Esperamos você amanhã para o primeiro dia de aula aqui no nosso instituto educacional.


			Era como se uma alegria tomasse todo o meu corpo, a ansiedade que me dominava nos últimos dias tinha passado depois de ouvir isso.


			Com isso eu desliguei o telefone e saí correndo para dentro.


			— Eu passei! — gritei de braços abertos, com todos me olhando de maneira estranha, somente com Alan rindo.


			< Estados Unidos da América; Califórnia; Los Angeles; Downtown; Apartamento de Noah >


			Então nós comemoramos e depois fomos para o meu apartamento, já que Francisco tinha me avisado que minhas coisas estavam chegando. Que bom que tive Alan para me ajudar a desempacotar tudo, ele parece uma boa pessoa e acho que acabaremos sendo bons amigos, eu fiz uma ligação de vídeo com Cecilia para que ela o conhecesse e ela concorda comigo.


			Felizmente, a ansiedade dos dias passados tinha ido embora, mas amanhã começava o verdadeiro desafio.


			Enquanto isso…


			Em um local abandonado bem próximo da residência de Noah, um homem alto com um traje tático com cores predominantes sendo preto e cinza, usando um capacete inspirado em uma caveira com um símbolo de mira em sua testa se localiza em uma janela que o permite ter visão para a principal janela do apartamento de Collins, onde tem visão dele jogando videogame com seu novo amigo e vizinho.


			— Ele já está aqui, chefe. Irei te manter atualizada — ele disse para uma pessoa misteriosa através de um comunicador.


			


			

				

					1  POV, do inglês Point Of View significa “ponto de vista”.


				


			


		




		

			
Capítulo 2


			
Primeiro Dia


			POV Noah Collins


			As primeiras experiências são importantes, pelo menos geralmente. Eu tenho um histórico ruim com os meus primeiros dias em escolas. Como alguém que mudou tantas vezes de instituições escolares, eu deveria estar acostumado, mas meio que não sigo os padrões. Nem nesse quesito.


			No último instituto que estudei, me confundi de turma e passei o dia inteiro com pessoas do high school, por quê? Porque eu tinha me esquecido de comprar uniforme. Porém, acho que nada supera a vez que taquei fogo em um laboratório. Minhas aulas de Química foram substituídas por Biologia por causa disso, e nem questionei. Até hoje, se eu tenho que escolher uma matéria de ciências, será Biologia… Por precaução.


			< 18 de setembro de 2017; 
Estados Unidos da América; Califórnia;
Los Angeles; Downtown; Apartamento de Noah >


			O primeiro café da manhã da nova casa a gente nunca esquece, ainda mais quando seu novo amigo te faz derramar uma caneca inteira de café no seu próprio colo depois dele te assustar com batidas em sua janela. Alan estava tentando chamar minha atenção para eu abrir para ele entrar pela saída de incêndio.


			— Eu não vou abrir pra você depois dessa — falei enquanto me limpava e colocava a caneca vazia na pia, com Alan abrindo os braços, mostrando uma cara de confusão.


			Depois de trocar de calça, abri a janela para Alan.


			— Foi mal pelo café — ele disse cabisbaixo.


			— Tá tudo bem, da próxima vez estarei preparado — eu disse rindo.


			— Você vai assim para o colégio? — ele perguntou.


			— Não. Eu tô de pijama — falei de braços abertos, mostrando meu pijama com estampa de unicórnio. — Ainda temos tempo, são sete e meia — afirmei enquanto me espreguiçava na cadeira, com Alan ficando quieto durante alguns segundos.


			— A gente entra às oito — Alan afirmou com uma expressão séria.


			— Eu não dou uma dentro — falei de maneira decepcionada depois de dar um tapa na minha própria cara e sair correndo para me trocar.


			< Estados Unidos da América; Califórnia; 
Los Angeles; Downtown;
Hamill’s International High School; 
Salas 1 - Quadra de Educação Física >


			Alan e eu tentamos ser rápidos, e até conseguimos, mas não o suficiente para não chegar atrasados no nosso primeiro dia de aula. Na primeira hora tínhamos tutoria na Quadra de Educação Física, onde conheceríamos nosso regente, nossa turma e também recebemos os nossos horários.


			Assim que chegamos, nós nos deparamos com uma enorme turma de 22 pessoas. Pessoas de todos os tipos, com todas elas estando nas arquibancadas da direita, tendo apenas um professor no centro da quadra, era um homem alto e bem forte, de pele clara, olhos puxados e escuros, um cabelo preto curto e liso, com diversas cicatrizes pelos braços e pela cara, ele usava uma camiseta polo branca com preto, uma calça cargo bege e sapatos esportivos de cores preto e branco. Ele estava olhando para Alan e eu de maneira intimidadora.


			— Chegando atrasados no primeiro dia. Que boas primeiras impressões, Alan e Noah.


			Sua voz grossa ecoou por todo o recinto junto de risadas silenciosas que vinham do que parecia ser o grupo dos populares. Estranhamente duas meninas estavam olhando para mim fixamente.


			— Por favor, se sentem — ele afirmou enquanto apontava para a arquibancada.


			Então Alan e eu escolhemos os únicos lugares que sobravam, na fila do meio, perto de duas pessoas.


			Uma garota baixinha de pele clara e magra, com olhos castanhos escuros e um cabelo curto e rosa que chegava nos seus ombros, usava diversos piercings em suas orelhas e apenas um no lado direito de seu nariz. Ela possuía uma expressão amigável e usava um moletom comprido de cor rosa com listras brancas, um shorts jeans curtos, meias altas com o mesmo padrão do moletom e dois sapatos sociais rosas de cano alto. Ela tinha em suas costas uma mochila rosa com branco.


			No final da fila estava uma das meninas que me olhava fixamente; assim que me sentei perto; ela começou a tentar disfarçar seu olhar em minha direção. Ela tinha mais ou menos a minha altura, possuía a pele clara, um cabelo curto e loiro no corte blunt cut e olhos azuis bem chamativos. Sua expressão era séria e ela usava uma camiseta branca com a fórmula química do café, uma meia calça e uma saia preta, e dois sapatos sociais pretos de cano alto. Ela tinha em suas costas uma mochila roxa com um chaveiro de átomo.


			Assim que nós nos sentamos, o professor continuou a falar.


			— Meu nome é Kenjiro Okafor. Serei o professor regente e também de Educação Física da turma 1G, ou seja, vocês. O instituto Hamill sempre incentivou a diversidade, então como vocês irão descobrir ao longo desta semana, a turma de vocês é constituída por alunos das áreas de artes, humanas e ciências. Por que eu sou o regente de vocês? Fácil. Aqui na minha quadra todos vocês são iguais, não me importo com o que cada um está estudando ou fazendo, aqui todos devem ter respeito e se ver como iguais, e os que não entendem isso, espero que aprendam enquanto estiverem sob minha responsabilidade.


			Enquanto Kenjiro ia dizendo, um dos nossos colegas de turma ia entregando a cada um o seu horário, com isso, um menino que se sentava com o grupo dos populares levantou a mão. Esse menino era alto, forte, possuía olhos castanhos e um cabelo bem curto e loiro. Ele usava a jaqueta do colégio, uma regata branca, calça jeans escura e dois sapatos esportivos brancos.


			— Mas e se for um aprimorado? Eles não são iguais a nós — ele perguntou. Espero que ele esteja só fazendo uma piada de mau gosto.


			— Anthony. Eu li no seu histórico escolar que você sempre foi muito bom nos esportes, mas que não se deu muito bem com os seus professores. Procede? — Kenjiro perguntou em um tom ameaçador.


			— Sim, senhor — Tony disse de maneira cabisbaixa.


			— Então espero que mude de conduta, se não nós vamos ter problemas. Estão dispensados, nos vemos em algumas horas — Okafor afirmou sorrindo de maneira irônica, com todos saindo da quadra rindo.


			Ele parecia um professor osso duro de roer, mas gostei das coisas que ele disse.


			< Estados Unidos da América; Califórnia; 
Los Angeles; Downtown;
Hamill’s International High School; 
Sala 3 - Inglês >


			Então Alan e eu fomos para a nossa primeira aula, na Sala de Inglês. Nesse colégio a maioria das salas possui mesas grandes com várias cadeiras em todas as salas. Como nós dois fomos os últimos a chegar na aula de inglês, não tinha sobrado muitos lugares, mas a garota de cabelo rosa de antes nos chamou para a mesa onde ela estava ao lado da outra menina, que estava com sua cabeça encostada em seus braços sob a mesa.


			— Oi — ela disse enquanto nos sentávamos. — Vocês são Alan e Victor, né? É um prazer, eu me chamo Mary — ela disse sorrindo.


			— O prazer é nosso — Alan disse antes de eu sequer abrir a boca, ele parecia estar nervoso, era um pouquinho engraçado.


			— Ela não fala muito, mas se chama… — Mary dizia, mas a outra menina a cortou.


			— Mad. Eu… eu me chamo Madelyn — ela afirmou, fixando seu olhar em mim igual antes.


			Então nos viramos em direção ao quadro e nos focamos na aula, foi aí que quem parecia ser a professora se levantou e as apresentações começaram.


			— Muito bom dia a todos — a senhora de idade avançada disse. Ela possuía cabelos brancos presos em um coque, óculos pequenos na frente de olhos castanhos, uma pele branca e enrugada; ela usava um terno preto bem elegante. — Eu me chamo Elisa Schmidt, serei a professora de inglês e escrita de vocês daqui pra frente, além da diretora. Eu vim de Nevada para dirigir esta nova instituição do grupo Hamill de Educação. Agora, por favor, em ordem de chamada, se apresentem e falem um pouco sobre vocês — ela disse depois de se sentar novamente em sua cadeira.


			Todos foram se apresentando e sinceramente, eu nem me centrei nisso. Na minha mesa, nós ficamos mostrando memes uns para os outros e tentamos não rir durante a aula, mas enquanto a professora escrevia coisas no quadro e nos contava como funcionaria a aula de inglês durante os trimestres, comecei a me incomodar, pois tudo estava muito embaçado, pensei que poderia ser sujeira nos óculos, então eu o tirei, mas foi aí que tomei um susto. Eu estava vendo melhor sem ele. Melhor do que nunca vi na minha vida. Minha visão estava perfeita.


			— Tá tudo bem, Noah? — Alan me perguntou enquanto eu olhava de maneira assustada para os meus óculos e o quadro.


			— Tem algo muito estranho acontecendo — sussurrei para ele depois de ficar alguns segundos abismado com a situação.


			— Algum problema, senhor Collins? — a professora Schmidt me perguntou com uma voz irritante, com todos rindo.


			— Meus olhos estão doendo um pouco, senhora Schmidt. Posso ir ao banheiro? — perguntei, com ela respirando fundo e olhando para baixo.


			— Sim. Vai lá — ela afirmou.


			< Estados Unidos da América; Califórnia; 
Los Angeles; Downtown; Hamill’s International High School; Banheiro E-1 >


			Eu saí correndo até o banheiro, onde acabei deixando meus óculos caírem no chão, mas nem liguei e lavei meu rosto diversas vezes e percebi que sim, minha visão realmente tinha melhorado. Nos últimos meses eu fui diversas vezes no oculista para ajustar minhas lentes, os graus estavam descendo, mas eu não esperava que ia simplesmente ter uma visão normal.


			De um momento para o outro eu estava lá novamente, naquele lugar estranho pra cacete, mas dessa vez a pia, a parede e o espelho do banheiro estavam lá comigo. Comecei a ficar tonto, minha boca estava seca, meu coração batia mais rápido do que nunca e era impossível de respirar. Ao olhar para o espelho e ver meus olhos, percebi que eles estavam com as írises brilhando em uma cor magenta bem forte e viva, parecia até que fumaças saíam deles.


			Eu comecei a andar para trás, tudo aquilo estava me assustando. Por algum motivo escorreguei e acabei caindo nos meus óculos; com o som das lentes quebrando, tudo voltou ao normal, eu estava novamente no banheiro.


			Eu consegui me acalmar com o tempo e voltei para a aula, fingindo que nada tinha acontecido, só estando sem meus óculos. Acho que é quase uma maldição. Eu não posso ter um primeiro dia normal, é impossível. O único problema é que dessa vez tinha que admitir que eu realmente estava mudando.
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